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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, temos presenciado um notável aumento no uso de recursos 

tecnológicos, impulsionado pelo surgimento dos computadores e sua conexão com a internet. 

Essa expansão e diversificação de recursos têm despertado o interesse dos educadores em 

incorporar tais ferramentas em suas aulas, visando a interação e motivação dos estudantes, 

bem como aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem para um grande número de 

estudantes. (Leal et al., 2020; Fagundes et al., 2021). 

Nesse entendimento, cabe ao professor, atuando como gestor de sala, a 

responsabilidade de selecionar, organizar e aplicar estratégias que melhor promovam o 

aprendizado de seus estudantes. Na conjuntura atual, o papel do professor como um agente 

sempre ativo evoluiu para permitir a participação ativa dos estudantes no processo de 

aprendizagem. Eles não são mais simples reprodutores ou copiadores passivos, mas sim 

sujeitos protagonistas de sua própria jornada educacional. (Almeida, 2019; Costa et al., 2021).  

É inegável que o ensino de Química enfrenta diversas dificuldades. Nessa 

complexa tarefa de ensinar, o professor precisa empregar um conjunto de ferramentas para 

alcançar os objetivos específicos em um conteúdo muitas vezes abstrato para os estudantes. 

Dentro desse contexto desafiador, surgem algumas questões emergenciais que requerem ações 

por parte do professor, tais como os métodos utilizados para apresentar o conteúdo e lidar com 

sua abstração, bem como os critérios avaliativos adotados para verificar o progresso da 

aprendizagem e identificar os pontos que necessitam de intervenção para esclarecer as 

dúvidas resultantes da exposição (Chaves; Meotti, 2019; Almeida; Neves; Yamaguchi, 2022; 

Gama et al., 2021). 

É fundamental diversificar as práticas pedagógicas e as ferramentas de avaliação 

para garantir o efetivo desenvolvimento dos estudantes na disciplina de Química. O ensino e a 

aprendizagem dessa matéria são frequentemente percebidos pelos estudantes como 

desafiadores e exaustivos. Portanto, a adoção de abordagens inovadoras e métodos avaliativos 

variados é essencial para tornar o processo mais estimulante e promover um melhor 

engajamento dos discentes (Silva et al., 2021; Teixeira; Santos; Graebner, 2019). 

Diante das dificuldades que alguns professores enfrentam ao criar material 

direcionado ao ensino de Química e as barreiras dos estudantes para compreender os 

conteúdos dessa disciplina transmitidos de maneira tradicional, surgiu a ideia de desenvolver 

uma cartilha digital. Essa iniciativa tem como objetivo fornecer suporte na elaboração de 

materiais e facilitar sua aplicação junto aos estudantes, buscando superar os obstáculos 
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educacionais enfrentados por ambos (Geraldo; Veraszto; Camargo, 2021). 

Como consequência desse estudo foi elaborado como produto educacional (PE) a 

criação de uma cartilha em formato Portable Document Format (PDF). A construção desse 

material versou sobre o passo a passo de como construir atividades na plataforma digital 

Wordwall, desde a escolha dos conteúdos e proporcionar sugestões de quais modelos escolher 

para cada atividade, de forma a propiciar condições metodológicas e didáticas para serem 

utilizadas com os objetos de estudo utilizados ou adaptações para outros objetos. Esse 

material ficará disponível nos repositórios da Universidade Federal do Ceará (UFC) para que 

possa ser consultada e utilizada por professores. 

O Wordwall tem se destacado como uma ferramenta altamente eficaz para 

promover a aprendizagem no ensino de Química. Essa plataforma digital oferece uma ampla 

gama de recursos interativos, como jogos, quebra-cabeças e flashcards, que podem ser 

personalizados para atender às necessidades específicas de professores e estudantes (Oliveira 

et al., 2022; Silva., 2022). 

Ao utilizar o Wordwall, os educadores podem criar atividades envolventes que 

incentivam a participação ativa dos estudantes. Os jogos interativos permitem que os 

estudantes apliquem seus conhecimentos de forma prática, resolvendo desafios relacionados 

aos conceitos químicos. Isso torna o processo de aprendizagem mais dinâmico e divertido, 

afastando o sentimento de monotonia frequentemente associado ao estudo da disciplina. 

Essa plataforma oferece um excelente aproveitamento dos momentos importantes 

no processo de ensino e aprendizagem, pois por meio das dinâmicas e da variedade de jogos 

criáveis, há uma ampliação dos saberes, já que a atividade incentiva a capacidade cognitiva 

dos estudantes a aprenderem as funções da plataforma (Oliveira et al., 2022, p. 3). 

Além disso, o Wordwall possibilita o acompanhamento do progresso dos 

estudantes, permitindo que o professor identifique áreas de dificuldade e ajuste sua 

abordagem de ensino conforme necessário. Os relatórios gerados pela plataforma fornecem 

insights valiosos sobre o desempenho individual dos estudantes e auxiliam no direcionamento 

de intervenções educacionais específicas. Silva (2022) ressalta que "o Wordwall também 

facilita a realização de atividades avaliativas, pois o mesmo gera as notas dos estudantes 

instantaneamente após a submissão das respostas" (p. 33). A natureza interativa e 

personalizável do Wordwall também promove a colaboração entre os estudantes. Eles podem 

trabalhar em equipe para resolver problemas e compartilhar conhecimentos, criando um 

ambiente de aprendizagem colaborativo e estimulante (Lopes et al., 2022). 
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Portanto, o uso do Wordwall como ferramenta de promoção da aprendizagem no 

ensino de Química traz uma abordagem inovadora e envolvente para a sala de aula. Ao 

proporcionar experiências práticas, monitorar o progresso dos estudantes e estimular a 

colaboração, essa plataforma contribui para um ensino mais eficaz e uma compreensão mais 

profunda dos conceitos químicos (Lopes et al., 2022; Farias; Cardoso, 2022). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nessa etapa pretende-se descrever um pouco dos produtos educacionais e sua 

aplicação nos mestrados educacionais bem como falar um pouco sobre a utilização de 

cartilhas no contexto educacional. 

 

2.1 Produto educacional e sua importância nos mestrados profissionais 

 

Um produto educacional (PE) é uma iniciativa ou recurso criado com o propósito 

de melhorar a prática pedagógica, promover a aprendizagem e fornecer soluções educacionais 

inovadoras. Esses produtos podem assumir diversas formas, como materiais didáticos, 

aplicativos, jogos educacionais, ambientes virtuais de aprendizagem, vídeos instrucionais, 

currículos e programas de capacitação, entre outros. O objetivo principal desses produtos é 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem e aprimorar a qualidade da educação 

(Freitas, 2021; Rizzatti et al., 2020). 

Nos mestrados profissionais, a exigência de desenvolvimento de um produto 

educacional surge como uma oportunidade para os estudantes aplicarem o conhecimento 

teórico adquirido ao longo do curso em um contexto prático e real. Além de aprofundar seus 

conhecimentos na área específica de atuação, os mestrados profissionais têm como foco o 

desenvolvimento de habilidades e competências voltadas para a resolução de problemas e 

desafios enfrentados no campo profissional (Leite, 2018). 

Os produtos educacionais são fundamentais nos mestrados profissionais, pois 

permitem que os estudantes apliquem o conhecimento acadêmico de maneira prática e 

inovadora, contribuindo para o aprimoramento da educação e tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais eficiente e significativo. Além disso, ao serem disseminados, esses 

produtos podem impactar positivamente a educação em uma escala mais ampla, beneficiando 

uma diversidade de estudantes e educadores (Silva et al., 2019). 

A criação de um produto educacional no âmbito de um mestrado profissional traz 

inúmeros benefícios tanto para os estudantes como para a educação em geral. Ao desenvolver 

esse tipo de iniciativa, os estudantes têm a oportunidade única de colocar em prática o 

conhecimento adquirido ao longo do curso, aplicando teorias e conceitos em projetos 

concretos. Esse processo não apenas solidifica sua compreensão, mas também fortalece suas 

habilidades de pesquisa, análise e resolução de problemas, preparando-os para enfrentar 

desafios do mundo real (Gieseler; Schneider; Possamai, 2021). 
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Além disso, os produtos educacionais frequentemente buscam trazer inovação 

para o campo da educação. Ao explorar abordagens criativas e inovadoras para o ensino e 

aprendizagem, esses projetos oferecem novas perspectivas e metodologias que pod em ser 

adotadas por outros profissionais e instituições educacionais. Dessa forma, essas iniciativas 

não apenas beneficiam os estudantes envolvidos, mas também contribuem para o 

aprimoramento da educação em uma escala mais ampla (Leite, 2018; Oliveira; Zaidan, 2018). 

Outro ponto importante é a contribuição para a comunidade educacional. Os 

produtos educacionais podem ser compartilhados e disseminados em diferentes contextos, 

tornando-se recursos valiosos para outros professores, estudantes e gestores escolares. Essa 

troca de conhecimentos e experiências enriquece o cenário educacional, promovendo a 

colaboração e o aprendizado mútuo (Oliveira; Zaidan, 2018). 

Os produtos educacionais bem desenvolvidos têm o potencial de melhorar 

significativamente a prática pedagógica. Ao abordar necessidades específicas e enfrentar 

desafios do ambiente educacional, essas iniciativas buscam tornar o ensino mais envolvente e 

eficiente, ampliando a capacidade de engajar os estudantes e promover um ambiente propício 

para a aprendizagem (Oliveira; Zaidan, 2018). 

Adicionalmente, alguns produtos educacionais são criados com o propósito de 

resolver problemas específicos da educação. Seja na melhoria do desempenho em 

determinadas disciplinas, na promoção da inclusão ou no desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, essas iniciativas buscam atender às demandas particulares do ambiente 

educacional, tornando-se uma ferramenta valiosa para aprimorar o processo de aprendizagem. 

(Oliveira; Zaidan, 2018). 

Por fim, a exigência de desenvolver um produto educacional no contexto de um 

mestrado profissional vai além de uma mera formalidade. Essa exigência demonstra o 

comprometimento dos estudantes em aplicar seus conhecimentos em prol do avanço da área 

educacional. Além de elevar o nível de rigor do curso, essa tarefa reforça a importância de 

produzir resultados concretos que beneficiem a educação e que estejam alinhados com as 

demandas reais do campo profissional (Freitas, 2021; Rizzatti et al., 2020) 

Nesse entendimento, a criação de produtos educacionais durante o mestrado 

profissional é uma oportunidade valiosa para os estudantes aplicarem seus conhecimentos, 

contribuírem para a inovação na educação, compartilharem seus resultados com a comunidade 

educacional e aprimorarem a prática pedagógica. Essas iniciativas têm o potencial de impactar 

positivamente a educação, promovendo melhorias significativas no processo de ensino-

aprendizagem e preparando profissionais mais capacitados para enfrentar os desafios do 
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ambiente educacional contemporâneo. 

 

2.2 Uso de cartilhas na formação docente e sua contribuição no processo ensino-
aprendizagem 

 

As cartilhas têm sido amplamente utilizadas na divulgação de formação de 

professores e no processo ensino-aprendizagem devido à sua eficácia em fornecer 

informações de forma concisa e acessível. Esses materiais impressos ou digitais são 

projetados para apresentar conteúdos didáticos de maneira organizada e clara, tornando-os 

adequados tanto para a capacitação de educadores como para o suporte ao aprendizad o dos 

estudantes (Seling, 2023). 

No contexto da formação de professores, as cartilhas servem como recursos 

pedagógicos valiosos, oferecendo orientações, estratégias e práticas educacionais atualizadas. 

Elas podem abordar tópicos específicos da área de atuação do docente, bem como fornecer 

percepções sobre metodologias de ensino inovadoras e abordagens pedagógicas eficazes 

(Aguiar, 2021). 

No processo ensino-aprendizagem, as cartilhas são uma ferramenta versátil que 

pode ser usada tanto pelo professor como pelo estudante. Para os educadores, esses materiais 

servem como um guia complementar para o planejamento das aulas, possibilitando a 

apresentação de informações de forma organizada e ilustrada, estimulando o interesse dos 

estudantes e facilitando a assimilação do conteúdo (Seling, 2023; Aguiar, 2021). 

Já para os estudantes, as cartilhas oferecem uma forma didática de revisar e 

consolidar os conceitos aprendidos em sala de aula. Elas podem fornecer explicações claras, 

exercícios práticos e ilustrações, tornando o processo de aprendizagem mais atraente e 

eficiente. Além disso, as cartilhas também podem ser úteis para estudantes que precisam de 

apoio extra ou que desejam revisar o conteúdo de forma autônoma (Ferreira; Magalhães, 

2022). 

Em síntese, as cartilhas desempenham um papel fundamental tanto na formação 

de professores como no processo ensino-aprendizagem, sendo uma ferramenta prática e 

eficiente para disseminar conhecimento, promover a compreensão dos conteúdos e incentivar 

o engajamento dos envolvidos no ambiente educacional. 
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3 METODOLOGIA 

 

A construção da cartilha foi realizada utilizando o canva®, as imagens presentes 

foram todas printadas da página do sítio eletrônico do Wordwall. O modelo utilizado no 

canva® foi a capa de livro para wattpad. 

 

3.1 Capa da cartilha digital 

 

A capa apresenta um design bem chamativo a fim de despertar o interesse dos 

leitores. 

 

Figura 1 – Capa da cartilha digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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A comunicação visual é importante, assim os elementos criados foram pensados 

para chamar a atenção do leitor.  

No tópico a seguir serão apresentados a estrutura e formação da cartilha, iniciando 

com um texto de apresentação, em seguida são mostrados os passos da construção da cartilha, 

ao final encontra-se um link da cartilha digital completa e no apêndice ela encontra-se no 

formato PDF. 

 
3.2 Texto de apresentação 

APRESENTAÇÃO 
 

Caro (a) professor (a) de Química, 

 

Espero que estas palavras encontrem todos vocês com saúde e animados para 

enfrentar mais um ano letivo repleto de desafios e oportunidades de aprendizado. É com 

grande entusiasmo que me dirijo a vocês para apresentar uma ferramenta educacional que, 

tenho certeza, será uma valiosa aliada em suas práticas de ensino: a plataforma digital 

Wordwall. 

Como professores, sabemos que o ensino da Química pode ser extremamente 

desafiador, mas também incrivelmente gratificante. É uma disciplina que desperta a 

curiosidade dos estudantes e está presente em várias áreas de suas vidas cotidianas. No 

entanto, é essencial encontrar métodos inovadores e interativos para engajá-los e promover 

um aprendizado significativo. 

Nesse contexto, a plataforma Wordwall tem se destacado como uma solução 

eficaz para criar atividades educacionais interativas e envolventes. Com uma variedade de 

recursos disponíveis, o Wordwall permite que vocês criem jogos, quizzes, palavras cruzadas, 

atividades de correspondência e muito mais, todos voltados especificamente para o ensino de 

Química. 

Espero que este material consiga dar-lhes orientação na utilização dessa 

plataforma através dos exemplos de atividades que foram bem-sucedidas em outras escolas e 

que podem ser adaptadas ao contexto específico de cada um de vocês. 

Acredito sinceramente que o Wordwall pode revolucionar a forma como 

ensinamos Química, tornando as aulas mais dinâmicas, envolventes e produtivas. Sei que o 

tempo e os recursos são preciosos, mas tenho certeza de que a experiência e o impacto 

positivo na aprendizagem dos estudantes farão valer cada esforço. 
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Atenciosamente, 

Jean Gleison Andrade do Nascimento 

 

3.3 Passo a passo da construção de atividades no wordwall para construção da cartilha 
digital 

 

A construção da cartilha seguiu oito passos que foram resumidos inicialmente na 

cartilha. 

 

Primeiro Passo: 

Figura 2 – página 8, cartilha digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte:  elaborada pelo autor. 
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Segundo Passo: 

Figura 3 – página 9, cartilha digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Terceiro Passo: 

Figura 4 – página 10, cartilha digital 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Quarto Passo: 

Figura 5 – página 11, cartilha digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Quinto Passo: 

Figura 6 – página 12, cartilha digital 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Sexto Passo: 

Figura 7 – página 13, cartilha digital 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Sétimo Passo: 

Figura 8 – página 14, cartilha digital 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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Oitavo Passo: 

Figura 9 – página 15, cartilha digital 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Meus resultados e comunidades, outras opções de acesso a plataforma. 

Figura 10 – página 16, cartilha digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Link completo da cartilha completa: 

https://www.canva.com/design/DAFpImHRuWk/G_CDzD099TXiI-n2Rex8-

A/edit?utm_content=DAFpImHRuWk&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&ut

m_source=sharebutton 

 

https://www.canva.com/design/DAFpImHRuWk/G_CDzD099TXiI-n2Rex8-A/edit?utm_content=DAFpImHRuWk&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFpImHRuWk/G_CDzD099TXiI-n2Rex8-A/edit?utm_content=DAFpImHRuWk&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFpImHRuWk/G_CDzD099TXiI-n2Rex8-A/edit?utm_content=DAFpImHRuWk&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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4 CONCLUSÃO 

 

A essência primordial na construção dessas atividades é a aprendizagem, e para 

alcançá-la, é fundamental investir na formação dos docentes. Sem um ensino efetivo, não há 

aprendizagem significativa, e sem aprendizagem, o ensino perde seu propósito. Portanto, é 

essencial que outros profissionais tenham a oportunidade de compreender e valorizar as 

vantagens das plataformas digitais e sua aplicação nas aulas, consolidando o êxito alcançado 

no mestrado profissional. 

Após a adequada aplicação deste material, um de seus principais objetivos é 

fornecer uma alternativa viável para tornar o ensino da Química mais dinâmico e 

enriquecedor durante as aulas. Além disso, busca-se aprimorar e fortalecer as relações 

interpessoais entre professores e estudantes, reconhecendo a convivência como um fator 

essencial no desenvolvimento cognitivo e humano. 

Portanto, encorajamos vocês a usarem e abusarem deste material especialmente 

criado para ser utilizado. É importante adaptar essa proposta à realidade dos estudantes e da 

escola, associando-a aos objetivos pedagógicos que desejam alcançar. Contudo, enfatizamos a 

importância do uso responsável do Wordwall, evitando que ele seja apenas uma ferramenta 

para preencher tempo, o que poderia torná-lo insignificante e comprometer a efetividade da 

aula. 

No entanto, é importante ressaltar que a tecnologia, por si só, não é a solução para 

todos os desafios educacionais. Ela é uma poderosa aliada, mas não substitui a figura do 

professor, que continua sendo fundamental no processo de aprendizagem. O papel do 

educador é guiar, inspirar e instigar a curiosidade dos estudantes, promovendo um ambiente 

de aprendizado estimulante e significativo. 

Dessa forma, permitam-se explorar e aproveitar plenamente o potencial 

transformador dessa ferramenta. A busca pela excelência educacional é uma jornada 

constante, e o comprometimento com o aprimoramento contínuo é a chave para o sucesso na 

formação de cidadãos críticos e bem-preparados para o futuro. 
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